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Orientações aos Professores e às Professoras

Entre muitos desafios vividos no ano de 2020, a sua experiência e o seu conhecimento docente se constituem, para
os (as) estudantes, a grande oportunidade de desenvolvimento da aprendizagem e superação. Para que seja possível,
crianças, jovens e adultos se apropriarem das habilidades presentes nos diferentes componentes curriculares, o trabalho
docente é a grande força motriz do processo reflexão-ação-reflexão. Para isso, as sugestões metodológicas, aqui
apresentadas, não esgotam todas as possibilidades, pois entende-se que é na e pela relação com os (as) estudantes que o
ensinar e o aprender se concretizam, de modo dinâmico, vivo e inerente às demandas de cada um/a.

Portanto, para a estruturação do trabalho escolar acontecer, faz-se necessária a sua sistematização, a partir de
algumas bases que assegurem o trabalho docente, sendo elas:

- O Acolhimento;
- O Calendário Escolar;
- A Diagnose;
- O Planejamento do Percurso;
- A Avaliação da Aprendizagem.

O trajeto de todo trabalho escolar passa pelo Calendário, a partir dele estabelecemos a organização das três ações
importantes que darão sustentação à qualidade do ensino: ação gestora, ação docente e ação pedagógica.

O Calendário Escolar

Por ele guiaremos o planejamento, observando o total de dias letivos disponíveis em cada bimestre/ano, o período
de Avaliação do Percurso, as datas de Conselho de Classe, as Reuniões de Responsáveis e demais datas e ações previstas.

Importante ressaltar que a Recuperação, segundo o previsto em nosso Calendário Escolar 2021, é paralela ao
período escolar, devendo ocorrer simultaneamente com as avaliações da aprendizagem ao longo do período letivo.

http://www.rio.rj.gov.br/web/sme/exibeconteudo?id=12215533
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A Avaliação Diagnóstica

Etapa de extrema importância e que vai permitir à você, Professor(a), organizar o processo de ensino. Cabe ressaltar
que, em um processo de diagnose, devemos buscar conhecer o que sabem os nossos (nossas) estudantes. É preciso identificar
crianças e jovens que estão iniciando a construção de determinados conhecimentos e aquelas que já avançaram no
desenvolvimento de uma ou outra habilidade, considerando que a diversidade, que é própria do ser humano, nos permite
receber estudantes em distintas etapas do processo de aprendizagem. Como precisamos atender a todos, o trabalho inicial
permitirá traçar possibilidades para que se desenvolvam e se apoiem mutuamente.

Ao observar seus/suas alunos(as), tenha em vista as possibilidades de aprendizagem. Com a diagnose não se pretende
buscar o que “falta”, mas sim o que cada criança ou jovem já conseguiu e o que precisa construir para apropriar-se dos
diferentes conhecimentos, desenvolvendo sua capacidade crítica e sua formação para a cidadania.
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O Planejamento do Percurso

De acordo com o Calendário
Escolar 2021, o dia de Planejamento
está previsto para acontecer antes do
início do ano letivo e ao longo dos
bimestres, via Replanejamento
Pedagógico.

Esse trabalho de planejamento e
replanejamento é essencial, tendo em
vista a necessidade de avaliação do
trabalho e do desenvolvimento da
aprendizagem dos(as) estudantes, no
início e no término de cada bimestre
letivo.

O Acolhimento

Professor(a), logo no início do ano letivo, torna-se fundamental conhecer a turma e traçar caminhos para que todos
avancem. Busque, então, conhecer, a medida do possível, a história dos (das ) estudantes que receber. É importante, por
exemplo, saber:

✔se estudavam na mesma turma ou escola;
✔se sempre estudaram na Rede ou se eram de outro Estado ou de escola particular;
✔quais conhecimentos construíram a respeito dos diferentes componentes curriculares;
✔quais são os interesses e curiosidades que possuem;
✔se há alunos que precisarão de apoio específico (como suportes para a inclusão e adaptação de​ necessidades especiais);
✔como foi a percepção do(a) estudante no ano de 2020, frente aos desafios vividos no enfrentamento da COVID-19.
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O Material Rioeduca, seus usos e recursos.

O material é elaborado por professores da Secretaria Municipal de Educação da nossa Prefeitura e está
estruturado de modo que o(a) estudante tenha garantido o previsto na Reorganização Curricular, de modo que as
habilidades presentes em cada componente curricular sejam garantidas a todas as crianças e jovens matriculados
na Rede de Ensino da nossa cidade.

O Rioeduca em casa.

Uso do Aplicativo Rioeduca em Casa que permitirá a interação entre professores e estudantes e o acesso
aos recursos digitais próprios e de parceiros, sem consumir o pacote de dados dos usuários. É importante que
você, professor(a), contemple em seu planejamento o uso do Aplicativo, com encaminhamento de atividades e
orientações aos (às)estudantes.

Material Físico

Material Digital

Recursos

O Rioeduca na TV.

Consiste em uma programação com a veiculação de aulas pela TV aberta

e fechada, pela qual você, professor(a), poderá orientar o seu trabalho
docente a partir da exibição das aulas. O Rioeduca na TV, será um canal
importante de atendimento aos estudantes, em especial, com o programa
Tira-dúvidas.
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Caro(a) Professor(a) da Rede Municipal de Educação da Cidade do Rio de Janeiro, seja bem-vindo(a) a um novo ano letivo!
No primeiro bimestre do 9º ano trabalharemos as habilidades prioritárias a serem desenvolvidas conforme a reorganização curricular,

buscando uma integração entre os eixos de oralidade, leitura, escrita e análise linguística.
Ressaltamos que o material proposto é de apoio pedagógico, não prevendo, em nenhum momento, prescindir dos demais materiais que você,

Professor(a), selecionar para seus(suas) aluno(as). Este material de sugestões pretende ser uma conversa entre professores. Que nossas vozes se
encontrem de forma produtiva e tenhamos um bom ano letivo!

O Material Rioeduca está organizado a partir dos gêneros textuais indicados como foco para a UA1 do  nono ano.  

Oferecer ao aluno um cardápio de textos variados é sempre o nosso desejo. O texto é o objeto e o objetivo do trabalho, como sempre
reafirmamos.

“O objeto da aula de português é o texto. Textos trazidos pelo professor, textos trazidos pelo alunos; textos produzidos pelos alunos,
textos produzidos pelo professor. Textos reais, enfim, que circulam pela sociedade, observados em suas respectivas funções sociais [...]. A
aula de português deve oferecer ao aluno um cardápio variado de textos. [...]”

SME, CURRÍCULO CARIOCA, 2020.

As atividades de leitura e análise linguística que se seguem a cada texto têm o objetivo de trabalhar as diferentes
habilidades propostas na reorganização curricular, sempre partido da concepção de leitura como construção de sentidos, no
diálogo com o texto.

A leitura envolve seguir as pistas que o texto dá e ir elaborando hipóteses, reelaborando-as e corrigindo até a
construção de sentidos. Esse movimento é um diálogo leitor–texto, em que são ativados os conhecimentos desse leitor,
instigado a trazer tudo de si para o jogo que é a aventura de ler. Assim, um princípio básico de qualquer prática de leitura
deve ser: promover o diálogo leitor–texto.

Caderno Leitura, escrita e análise linguística – alguns pressupostos teórico-metodológicos. SME, 2012

TEXTOS SUGERIDOS PARA O  9º 
ANO DE ESCOLARIDADE

Unidades de Aprendizagem 1

1º BIMESTRE/ 21
1º semestre do 8º ano

FOCO Crônica, Conto.

DEMAIS TEXTOS Sugerimos o diálogo com outros textos sempre que possível, a partir do planejamento do professor.
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Sugerimos que os textos sejam analisados primeiro oralmente. Estimule os(as) estudantes a utilizarem as estratégias de leitura, a se
questionarem sobre o que estão lendo.

A oralidade é um eixo fundamental do currículo de língua portuguesa, pois sabemos a importância da interação para a aprendizagem.
Oralmente o(a) estudante aprende a se expressar, a assumir a sua palavra e a se posicionar diante das mais variadas situações. Combinar
atividades que permitam a expressão oral de ideias e a organização dessas ideias de forma intencional, dependendo do interlocutor e da situação
proposta, em muito contribui para o desenvolvimento da competência comunicativa desses(as) estudantes. No material Rioeduca estão
indicadas rodas de conversa, mas você, Professor(a), pode planejar outras atividades.

Na esteira desses dizeres e na constante relação do “eu” com o “outro” no mundo, o trabalho com os textos literários se faz
imprescindível em sua ampla dimensão humanizadora e também como lente de aumento para uma melhor compreensão da realidade.

[...] É a literatura, como linguagem e como instituição, que se confiam os diferentes imaginários, as diferentes sensibilidades, valores e
comportamentos através dos quais uma sociedade expressa e discute, simbolicamente, seus impasses, seus desejos, suas utopias. [...]

Adaptado de LAJOLO, 1993, p.106

Para mobilizar a leitura, sugerimos alternar leitura individual e coletiva e oferecer ao (à) estudante também a sua leitura, Professor (a),
como uma referência. Consideramos importante estimular o (a) estudante a refletir sobre o ato de ler em voz alta, levando-o a preparar a leitura,
lendo várias vezes o mesmo texto, experimentando. Compartilhar leituras deve fazer parte do cotidiano dos(as) estudantes. Ler para o outro,
interagir partindo dos textos, faz com que os(as) estudantes vivenciem a importância da leitura e ampliem o seu repertório.

Quanto às atividades de escrita, o material busca levar à compreensão do ato de escrever como um processo, que se organiza em
etapas.

[…] Elaborar um texto é uma tarefa cujo sucesso não se completa, simplesmente, pela codificação das ideias ou das informações,
através de sinais gráficos. Ou seja, produzir um texto não é uma tarefa que implica apenas o ato de escrever. Não começa, portanto,
quando tomamos nas mãos papel e lápis. Supõe, ao contrário, várias etapas, interdependentes e intercomplementares, que vão desde
o planejamento, passando pela escrita propriamente, até o momento posterior da revisão e da escrita.

Adaptado de ANTUNES, 2003, p. 54.

A seguir, destacamos as habilidades priorizadas nas atividades e tecemos algum comentários.
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Principais habilidades a serem desenvolvidas nas atividades
Oralidade e análise linguística
✓ Participar em situações de interação oral com desenvoltura e autonomia.
✓ Opinar com coerência sobre assuntos significativos.
✓ Utilizar a linguagem adequada à situação de interação, reconhecendo os contextos de uso dos diferentes registros,

respeitando a variante de seus interlocutores.
Leitura e análise linguística
✓ Identificar o assunto e o tema (assunto principal) de um texto, enfoques que desenvolvem o tema (ideias secundárias)

e tipos de desfecho do tema desenvolvido.
✓ Reconhecer as relações de coesão e coerência estabelecidas nas circunstâncias indicadas pelo uso de advérbios,

conjunções etc.
✓ Identificar relações lógico-discursivas entre partes de um texto, marcadas por recursos coesivos articuladores de

relações de sentido (tempo, lugar, causa, dúvida, comparação, conclusão...).
✓ Localizar informações explícitas, literalmente expressas no texto ou dele parafraseadas.
✓ Inferir o sentido de uma palavra ou expressão, no texto, percebendo o caráter polissêmico de palavras ou expressões

e os diferentes significados que podem assumir em contextos diversos.
✓ Reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha de uma palavra ou expressão, inclusive em usos afetivos e/ou

pejorativos de diminutivos ou aumentativos, em palavras ou expressões intencionalmente grafadas em língua
estrangeira, nas figuras de linguagem etc.

✓ Compreender textos não verbais e multimodais, tais como fotos, gráficos, tabelas, tirinhas, propagandas etc.
✓ Construir diferentes hipóteses de leitura.
✓ Valorizar a literatura em sua diversidade cultural como patrimônio artístico da humanidade.
✓ Inferir informações implícitas, seguindo as pistas fornecidas pelo texto como um todo.
✓ Reconhecer os elementos da narrativa: narrador (foco narrativo), personagens e suas características físicas e

psicológicas, tempo/espaço da narrativa, aspectos descritivos do tempo/ espaço da narrativa.
✓ Reconhecer os sinais de pontuação e outras notações como marcas da expressividade em um texto, identificando

efeitos de sentido de seus usos.
✓ Estabelecer relações entre as partes de um texto, identificando repetições e substituições que contribuem para a sua

continuidade (substantivos, pronomes, palavras e/ou expressões mais gerais e específicas).
✓ Identificar as relações de causa e consequência.
✓ Identificar relações lógico-discursivas entre partes de um texto, marcadas por recursos coesivos articuladores de

relações de sentido (tempo, lugar, causa, dúvida, comparação, conclusão...).
✓ Reconhecer as relações de coesão e coerência estabelecidas nas circunstâncias indicadas pelo uso de advérbios,

conjunções etc.
✓ Identificar as marcas linguísticas que evidenciam o locutor e o interlocutor de um texto.
✓ Reconhecer aspectos característicos de uma crônica, como sua periodicidade, linguagem (informal, objetiva,

poética...), fatos cotidianos ou assuntos de interesse geral...
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O Globo, 13 de novembro de 1959.
Adaptado de 

https://cronicabrasileira.org.br/cronicas/11536/a-
palavra#:~:text=Tanto%20que%20tenho%20falado%2C

%20tanto,de%20viver%20em%20voz%20alta.

Professor(a), nas atividades da primeira página, sugerimos que estimule o trabalho com a linguagem figurada e propicie a expressão dos /as
estudantes sobre sonhos, desejos e metas. Consideramos muito importante “destravar” a escrita, trabalhando a livre expressão de cada aluno e
instaurando um clima de interação.

A leitura de outros poemas do livro Receitas de Olhar (MURRAY, Roseana. São Paulo: FTD, 1997.) pode ser uma excelente ampliação para as
atividades. Sugerimos que aproveite para fazer uma roda de leitura.

Professor(a), o texto da escritora Rachel de Queiroz é a primeira crônica do material. Sugerimos que você leve os/as estudantes a refletirem
sobre o gênero, oportunizando leituras e comparando várias crônicas. Um site muito interessante é o Portal da Crônica Brasileira. O Portal oferece
um vasto acervo de crônicas para leitura, contando, muitas vezes, com a imagem do texto digitalizada, conforme vemos a seguir.

Você pode acessar o portal pelo link ou 
pelo QR CODE: 

https://cronicabrasileira.org.br/

As Paradas Literárias são um ponto de partida para conhecer autores e obras, estimulando a curiosidade do(a) estudante para ler
sempre mais. Assim, contribuem para a ampliação do repertório do (a) estudante e favorecem o desenvolvimento da habilidade de “Valorizar
a literatura em sua diversidade cultural como patrimônio artístico da humanidade.”

Esse Portal foi indicado no
material do aluno, com a
sugestão de Parada Literária e
roda de leitura. Estimule a
participação da família nessas
atividades. Uma possibilidade é
solicitar que os alunos recolham
e divulguem depoimentos.

PNGTREE

Um material muito interessante sobre crônica está 
disponível no link e no QRCode

https://www.escrevendoofuturo.org.br/caderno_virtual/cader
no/cronica/index.html

Multirio

http://bit.ly/2nTI9hk

Sugerimos também  o acesso ao portal
https://www.escrevendoofuturo.org.br/

. 

No material do aluno também indicamos o episódio “Um vídeo sobre a nossa vida: crônica” , da série Morde a 
Língua. 

Sugerimos que os(as) estudantes registrem pontos relevantes do episódio, sistematizando as informações. A
partir desse recurso você pode trabalhar a habilidade de “Sintetizar ideias expressas em textos orais.” . Os alunos
podem também compartilhar esses registros , o que contribuirá para desenvolverem a habilidade de “Realizar
exposições orais de assuntos, de forma fluente, expressiva e com sequência lógica, coerente.”

Comentários e sugestões de ampliação das atividades.
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Principais habilidades a serem desenvolvidas nas atividades
Escrita e análise linguística
✓ Planejar a escrita do texto, adequada ao interlocutor e aos objetivos da comunicação, levando com conta: a

finalidade, a circulação, o suporte, a linguagem, o gênero, o tema e o assunto.
✓ Produzir textos, individual e coletivamente, de acordo com as condições de produção (finalidade, gênero,

interlocutor), utilizando recursos gráficos suplementares (distribuição espacial, margem, letra maiúscula).
✓ Organizar o texto em blocos de sentido: parágrafo.
✓ Produzir textos de base narrativa com a estrutura adequada: -situação inicial; -complicação (conflito gerador e

clímax); -desfecho.
✓ Empregar, na produção de textos de base narrativa, elementos da narrativa, tais como:
-Narrador(foco narrativo); -personagem(principal e secundários) e suas características físicas e psicológicas; -
tempo/espaço da narrativa.
✓ Produzir textos, individual e coletivamente, com uma sequência lógico-temporal (início, meio e fim; presente, 

passado, futuro).
✓ Realizar processo de  revisão de textos, verificando a adequação ao leitor e aos objetivos da comunicação. 
✓ Reescrever o texto, levando em  conta o proposto na revisão textual. 

Leitura e análise linguística
✓ Distinguir um fato de uma opinião.
✓ Identificar relações lógico-discursivas entre partes de um texto, marcadas por recursos coesivos articuladores

de relações de sentido (tempo, lugar, causa, dúvida, comparação, conclusão...).
✓ Identificar as relações de causa e consequência.
✓ Inferir o sentido de uma palavra ou expressão, no texto, percebendo o caráter polissêmico de palavras ou

expressões e os diferentes significados que podem assumir em contextos diversos.
✓ Localizar informações explícitas, literalmente expressas no texto ou dele parafraseadas.
✓ Identificar as marcas linguísticas que evidenciam o locutor e o interlocutor de um texto.
✓ Reconhecer o efeito de sentidos decorrente da escolha de uma palavra ou expressão, inclusive em usos

afetivos e/ou pejorativos de diminutivos ou aumentativos, em palavras ou expressões intencionalmente
grafadas em língua estrangeira, nas figuras de linguagem etc.

✓ Reconhecer os sinais de pontuação e outras notações como marcas da expressividade em um texto,
identificando efeitos de sentido de seus usos.

✓ Reconhecer efeito de sentido decorrente do uso de recursos ortográficos e morfossintáticos (repetições,
alongamentos, períodos curtos e inversões).

✓ Reconhecer na combinação de elementos da linguagem de um texto, efeitos de humor e de ironia, explicando
as pistas linguísticas que causam o humor e a ironia do texto.
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Professor(a), a atividade produção textual - advinda de um texto lido e compreendido, no caso, uma bela crônica de Rachel de Queiroz que
fala sobre um sonho - é sempre uma excelente oportunidade de explorar a imaginação e abrir caminhos para que o(a) aluno(a) possa ter um ponto
de partida, um lugar metafórico que o(a) norteie, ou seja, uma determinada fonte de inspiração que dê os elementos necessários para romper o
branco do papel que o(a) encara e o(a) assusta tantas vezes.

Tratamos a atividade escrita como um desafio por entender que a arte de escrever é, em si mesma, complexa e que articula diversos
mecanismos discursivos, habilidades mentais e sensoriais, atreladas a diversos conhecimentos; a multiletramentos sociais, intelectuais, por exemplo.

Lançamos como sugestão a elaboração de um planejamento anterior à escritura das primeiras linhas. A organização prévia se faz importante,
uma vez que estamos lidando com um processo de constituição/formação do(a) aluno(a) como autor(a) que se significa e cria sentidos por meio de
um trabalho que objetiva o contínuo domínio da língua/linguagem escrita.

Como forma de colaborar, tanto com o planejamento, quanto com o processo de escrita autoral, lançamos reflexões diversas como gatilhos
viáveis e motivadores. Seria interessante, por meio de um diálogo com os(as) estudantes, realizar uma leitura de tais questionamentos, para que
eles/elas possam dizer, oralmente, as primeiras ideias e como essas podem se desdobrar.

Por fim, salientamos um olhar para a organização/confecção de uma sequência coerente do texto, em parágrafos, como tradicionalmente
chamamos de início, meio e fim. Sabemos que estruturação inerente à escrita está distante de ser uma tarefa simples, por isso, costuma exigir uma
apreciação cuidadosa que, certamente, vai se aprimorando nas leituras e releituras que os(as) estudantes fazem a partir da primeira versão
elaborada. Sugerimos, assim, um reforço positivo e de pertencimento , dando grande valor ao processo de autoria, de criação de uma obra escrita,
mesmo que curta e para poucos(as) leitores (as).

Comentários e sugestões de ampliação das atividades.

Nessa sequência de atividades temos mais duas crônicas. Sugerimos que você estimule a comparação dos textos, ampliando as atividades e
trabalhando as habilidades: “Comparar textos a partir de diferentes critérios: suporte, assunto, linguagem etc. “ e “Comparar textos estabelecendo
relações entre eles (assunto / tema e estrutura)”.

Sugerimos que promova a leitura expressiva dos textos e compartilhe com os (as) estudantes a sua leitura. Quando ouvem a leitura do(a)
Professor(a) , os (as) estudantes vão construindo referenciais de “como ler”.

A partir dos textos lidos, uma possibilidade é ampliar as atividades para trabalhar a habilidade de “Reconhecer as estruturas de textos em prosa e
em verso (parágrafos, períodos, orações, estrofes, versos), explicando as diferentes estruturas e o propósito comunicativo dos diferentes textos.”

Sugerimos também que trabalhe o conceito de intertextualidade.

Aproveite e estimule o acesso aos recursos que acompanharam o poema de Fernando Pessoa no material do aluno. Sugerimos que compartilhem
o prazer da leitura dos poemas de Pessoa.
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Comentários e sugestões de ampliação das atividades.
Professor(a), sugerimos que explore os componentes visuais que fazem parte da pintura “Leitura” de José

Ferraz de Almeida Júnior, provocando o olhar dos(as) estudantes para as cores, formas, luzes, sombras, cenário e para
a narratividade não verbal que está significada na tela. Sugerimos também que estimule os(as) estudantes para
notarem a presença de um diálogo entre a pintura e o cordel “A importância do livro” de João Theotônio de Carvalho.

Destacamos que a atividade “Vamos conversar” é uma boa oportunidade para trabalhar oralmente a defesa
das opiniões com argumentos consistentes.

Para ampliar as atividades, sugerimos explorar com os(as) estudantes o universo do Cordel, partindo do do
recurso já indicado no material: o site da Academia Brasileira de Cordel.

Sugerimos também que compare os diferentes textos do material no que diz respeito à finalidade.
Na atividade de produção textual, sugerimos um olhar especial para duas habilidades: “Utilizar recursos

coesivos articuladores de relações de sentido em produções individuais e/ou coletivas.” e “Empregar adequadamente
os sinais de pontuação, inclusive como marcas de expressividade.”

Principais habilidades a serem desenvolvidas nas atividades
Oralidade e análise linguística
✓ Argumentar com coerência na defesa de opinião sobre assuntos significativos.
✓ Participar em situações de interação oral com desenvoltura e autonomia.
✓ Opinar com coerência sobre assuntos significativos.
✓ Participar de debates e exposições orais, formulando perguntas coerentes com relação ao assunto abordado.

Escrita e análise linguística
✓ Planejar a escrita do texto, adequada ao interlocutor e aos objetivos da comunicação, levando com conta: a

finalidade, a circulação, o suporte, a linguagem, o gênero, o tema e o assunto.
✓ Produzir textos, individual e coletivamente, de acordo com as condições de produção (finalidade, gênero,

interlocutor), utilizando recursos gráficos suplementares (distribuição espacial, margem, letra maiúscula).
✓ Realizar processo de revisão de textos, verificando a adequação ao leitor e aos objetivos da comunicação.
✓ Reescrever o texto, levando em  conta o proposto na revisão textual. 

Leitura e análise linguística
✓ Identificar a finalidade(função social) de um texto e seu público-alvo.
✓ Identificar o assunto e o tema (assunto principal) de um texto, enfoques que desenvolvem o tema (ideias

secundárias) e tipos de desfecho do tema desenvolvido.
✓ Identificar as marcas linguísticas que evidenciam o locutor e o interlocutor de um texto.
✓ Comparar textos estabelecendo relações entre eles (assunto / tema e estrutura)
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Sugerimos ainda que acesse material sobre o gênero conto no link:
https://www.escrevendoofuturo.org.br/EscrevendoFuturo/arquivos/977/NPL12.pdf

https://www.marinacolasanti.com/

Principais habilidades a serem desenvolvidas nas atividades

Leitura e análise linguística
✓ Reconhecer a estrutura da narrativa: situação inicial (introdução), complicação (desenvolvimento do conflito

gerador e do clímax) e desfecho (conclusão).
✓ Reconhecer os elementos da narrativa: narrador (foco narrativo), personagens e suas características físicas e

psicológicas, tempo/espaço da narrativa, aspectos descritivos do tempo/ espaço da narrativa.
✓ Reconhecer o efeito de sentidos decorrente da escolha de uma palavra ou expressão, inclusive em usos afetivos

e/ou pejorativos de diminutivos ou aumentativos, em palavras ou expressões intencionalmente grafadas em língua
estrangeira, nas figuras de linguagem etc.

✓ Identificar as relações de causa e consequência.
✓ Localizar informações explícitas, literalmente expressas no texto ou dele parafraseadas.
✓ Inferir informações implícitas, seguindo as pistas fornecidas pelo texto como um todo.
✓ Identificar a finalidade(função social) de um texto e seu público-alvo.
✓ Inferir o sentido de uma palavra ou expressão, no texto, percebendo o caráter polissêmico de palavras ou

expressões e os diferentes significados que podem assumir em contextos diversos.

Comentários e sugestões de ampliação das atividades.
Professor(a), nessa sequência o temos a leitura de dois contos diferentes.
Sugerimos que você apresente novamente aos (às) estudantes a estrutura e os elementos que

constroem um texto narrativo. É importante que você contextualize o tempo das histórias narradas,
aproveitando para explorar o papel dos tempos verbais nos textos narrativos.

A leitura expressiva dos contos com certeza será muito proveitosa.

Trabalhando a valorização dos textos literários, um bom recurso para favorecer a ampliação 
do repertório dos (das) estudantes é o site da escritora Marina Colasanti.
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“O ideal é que se crie, com os alunos, a prática do planejamento, a prática do rascunho, a prática das
revisões, de maneira que a primeira versão de seus textos tenha um caráter de produção provisória, e
os alunos possam viver; como coisa natural, a experiência de fazer e refazer seus textos, tantas vezes
quantas sejam necessárias, assim como fazem aqueles que se preocupam com a qualidade do que
escrevem. Talvez seja preferível que os alunos escrevam menos, mas que possam revisar seus textos,
até mais de uma vez, tornando-se essa revisão, assim, um hábito já previsto nas atividades escolares
com a escrita.”

ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro & interação. São Paulo: Parábola Editorial,2003.

Principais habilidades a serem desenvolvidas nas atividades
Escrita e análise linguística
✓ Planejar a escrita do texto, adequada ao interlocutor e aos objetivos da comunicação, levando com conta: a

finalidade, a circulação, o suporte, a linguagem, o gênero, o tema e o assunto.
✓ Produzir textos, individual e coletivamente, de acordo com as condições de produção (finalidade, gênero,

interlocutor), utilizando recursos gráficos suplementares (distribuição espacial, margem, letra maiúscula).
✓ Realizar processo de revisão de textos, verificando a adequação ao leitor e aos objetivos da comunicação.
✓ Reescrever o texto, levando em  conta o proposto na revisão textual. 

Leitura e análise linguística
✓ Reconhecer a estrutura da narrativa: situação inicial (introdução), complicação (desenvolvimento do conflito

gerador e do clímax) e desfecho (conclusão).
✓ Reconhecer os elementos da narrativa: narrador (foco narrativo), personagens e suas características físicas e

psicológicas, tempo/espaço da narrativa, aspectos descritivos do tempo/ espaço da narrativa.
✓ Estabelecer relações entre as partes de um texto, identificando repetições e substituições que contribuem

para a sua continuidade (substantivos, pronomes, palavras e/ou expressões mais gerais e específicas).
✓ Identificar relações lógico-discursivas entre partes de um texto, marcadas por recursos coesivos articuladores

de relações de sentido (tempo, lugar, causa, dúvida, comparação, conclusão...).
✓ Reconhecer diferentes formas de tratar uma informação na comparação de textos que tratam do mesmo tema,

em função das condições de produção e daquelas em que serão recebidos.
✓ Identificar o assunto e o tema (assunto principal) de um texto, enfoques que desenvolvem o tema (ideias

secundárias) e tipos de desfecho do tema desenvolvido.
✓ Comparar textos estabelecendo relações entre eles (assunto / tema e estrutura)
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Compartilhando referências

Ler e compreender:
os sentidos do
texto
Ingedore V. Koch e
Vanda Maria Elias
São Paulo:
Contexto, 2006

Produção Textual ,
Análise de Gêneros e
Compreensão
Luiz Antonio Marcuschi
São Paulo: Parábola
Editorial, 2008.

Análise e produção de 
textos
Leonor Werneck Santos
Rosa Cuba Riche
Cláudia Souza Teixeira
São Paulo: Contexto, 
2012.

ANTUNES, Irandé.
Aula de português:
encontro e
interação. São
Paulo: Parábola
Editorial, 2003.

ORLANDI, Eni
Pulcinelli. Discurso e
Leitura. São Paulo:
Cortez, 2012.

Comentários e sugestões de ampliação das atividades.

Na última sequência de atividades, reforçamos a importância de investir na escrita como um processo.
Outro destaque é a comparação entre textos do mesmo assunto/tema, o que permite trabalhar, de forma sistemática, com a habilidade de “Reconhecer

diferentes formas de tratar uma informação na comparação de textos que tratam do mesmo tema, em função das condições de produção e daquelas em que
serão recebidos.”

O tópico “Vamos problematizar? Se liga no papo!” traz a contribuição da Equipe da Gerência de Relações Étnico – Raciais para um assunto sempre
importante.

No último texto do material, um trecho de uma crônica do mestre Rubem Braga. Sugerimos que faça uma roda de leitura com outras crônicas desse
artista do gênero. Uma outra possibilidade interessante é ler, após o trecho da crônica, o texto de Eduardo Galeano “ A função da arte” - GALEANO, Eduardo.
O livro dos abraços. Porto Alegre, L&PM, 2000.
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